


Com recursos do Prêmio iGUi Ambiental, Instituto 
Mamirauá realiza expedição de campo visando 

conservação de tartarugas amazônicas
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A premiação, concedida pela iGUi Piscinas, visa 
contemplar uma instituição que desenvolve 
projetos que contemplam temas como bio-

logia aquática, contaminação ambiental, sustenta-
bilidade econômica, e outros na temática de meio 
ambiente, água e conservação.

O presidente da iGUi, Filipe Sisson, valorizou a 
atuação do Instituto Mamirauá. “Para a iGUi é 
uma satisfação entregar o premio iGUi Ambiental 
para a instituição vencedora. Nosso intuito é ten-
tar fornecer mais subsídios para as intuições que 

necessitam aperfeiçoar seu trabalho com o meio 
ambiente para que possamos contribuir pela con-
servação e preservação dessa biodiversidade que 
nos envolve”, enfatizou.

“O projeto submetido ao Prêmio iGUi Ambiental 
trata desta relação entre o ciclo de vida das tar-
tarugas amazônicas e o ciclo natural de cheias e 
secas dos rios amazônicos. Com o Prêmio, pode-
remos desenvolver as atividades de campo na Re-
serva Mamirauá em 2015 e 2016, monitorando as 
populações de tartarugas e suas áreas de desova, 
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Filhotes de tartaruga indo para o rio



Mais de mil filhotes de tartarugas são 
liberados na Reserva Mamirauá

garantindo a continuidade de estudos de longo 
prazo e ampliando o conhecimento científi co sobre 
estas espécies”, afi rmou a pesquisadora Ana Júlia 
Lenz, do Instituto Mamirauá, unidade de pesquisa 
do Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação.

Entre os meses de novembro e dezembro de 2015, 
o Programa de Pesquisa em Conservação e Ma-
nejo de Quelônios do Instituto Mamirauá, unidade 
de pesquisa do Ministério de Ciência, Tecnologia e 
Inovação, acompanhou o nascimento de fi lhotes 
de tartarugas no Rio Solimões, AM. As espécies de 
tartaruga protegidas foram Podocnemis expansa, 
que é conhecida popularmente como tartaru-
ga-da-Amazônia, Podocnemis unifl is, conhecida 
como tracajá, e Podocnemis sextuberculata, cha-
mada de iaçá na região.

As tartarugas aquáticas são monitoradas prin-
cipalmente durante o período de seca dos rios, 
pois é quando as fêmeas sobem nas praias e nos 
barrancos para desovar. As desovas acontecem 
mais frequentemente entre agosto e outubro e 
os ovos são incubados em ninhos construídos pe-
las fêmeas na areia.  A temperatura do ambiente 
determina qual será o sexo desses animais, sendo 
as temperaturas elevadas responsáveis pela pro-
dução de fêmeas e as temperaturas mais amenas 
pela produção de machos. O nascimento dos fi lho-
tes ocorre em meados de novembro e dezembro.

O monitoramento reprodutivo dos quelônios 
aquáticos acontece na Reserva de Desenvolvimen-
to Sustentável Mamirauá desde a década de 1990. 
No ano de 2015, foi acompanhado o nascimento 

dos fi lhotes em duas praias situadas no Rio So-
limões, as praias eram percorridas diariamente 
pela manhã e com auxílio de GPS eram localiza-
dos os ninhos. Ao todo, Filhotes nascendonas-
ceram 1384 fi lhotes, 80 % representam fi lhotes 
de tartaruga–da-Amazônia, 12 % de iaçá e 7 % 
de tracajá. Os fi lhotes que nasceram no ano de 
2015 receberam marcação única que possibilita 
serem identifi cados em posteriores capturas, 
ou seja essas marcações permitiram identifi car 
o ano que as tartarugas nasceram ajudando en-
tender, dentre outras coisas, as áreas utilizadas 
em diferentes épocas do ano e o crescimento 
dos animais em ambiente natural. 

O estudo visa contribuir para o conhecimen-
to da ecologia desses animais na Amazônia. O 
Programa de Pesquisa em Conservação e Ma-
nejo de Quelônios é fomentado pelo MCTI e 
conta com o recurso do Prêmio iGUi Ambiental.
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Ovos de tartaruga



A iGUi forneceu bolsas de iniciação científica para 5 alunos de graduação. 
Os alunos tiveram um ano para desenvolver suas pesquisas e continuar 

com um bom rendimento no histórico escolar.

BOLSA iGUi 
DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA

Dada a atual degradação do meio ambiente, 
ações e estudos que visam a conservação 
e preservação dos ecossistemas, devem ser 

considerados como pauta principal e de grande 
importância para a humanidade. Estudos sobre 
ecologia e conservação da biodiversidade são fer-
ramentas cruciais no processo de conservação e 
devem atuar como direcionadores de políticas e 
ações humanas no sentido de se evitar e diminuir 
a extinção de espécies, inclusive a humana. 

Frente ao grande impacto que as atividades antrópi-
cas impõem sobre as populações de jacarés-de-pa-
po-amarelo (Caiman latirostris) no Brasil e a neces-
sidade crescente de informação técnico-científi ca a 
respeito dos aspectos sanitários da espécie, o Instituto 
de Ensino Pesquisa e Preservação Ambiental Marcos 
Daniel (IMD) desenvolve o Projeto Caiman – Jacarés 
da Mata Atlântica. O projeto tem como objetivo avaliar 
a saúde da população de jacarés-de-papo-amarelo, 
assim como, traçar ações que promovam a conserva-
ção dessa espécie no estado do Espírito Santo.

Dentre os trabalhos desenvolvidos pelo projeto, 
um deles é o estudo de determinação do perfi l 
microbiológico e de resistência microbiana a an-

Daniela Neris Nossa
Aluna de Medicina Veterinária da Universidade Vila Velha | ES

Orientador: Prof. Dr. Marcelo Renan de Deus Santos

“PERFIL MICROBIOLÓGICO E SENSIBILIDADE BACTERIANA DE UMA POPULAÇÃO 
DE JACARÉS DO PAPO AMARELO, Caiman latirostris (DAUDIN, 1802), SELVAGENS 

EM VIDA LIVRE, NA MATA ATLÂNTICA DO ESPÍRITO SANTO, BRASIL.”

tibióticos. Com o uso de swabs estéreis são cole-
tadas amostras biológicas da cloaca dos animais, 
no laboratório é realizado o cultivo e identifi cação 
bacteriana. As bactérias isoladas são então sub-
metidas ao teste de resistência bacteriana a 20 
tipos de antibióticos diferentes. O estudo irá gerar 
conhecimento técnico-científi co extremamente 
relevante para determinar o perfi l sanitário das 
populações de crocodilianos no sudeste brasileiro, 
seu potencial zoonótico e seu uso como indicador 
da qualidade ambiental. Além disso, as informa-
ções obtidas servirão como base para desenvolver 
estratégias de biomonitoramento ambiental utili-
zando o Caiman latirostris como espécie sentinela, 
bem como elaborar ações de manejo e conserva-
cionistas para a espécie na mata atlântica. 

A parceria entre o Instituto Marcos Daniel, a Arcelor-
Mittal e iGUi ecologia leva ao pé da letra o lema “co-
nhecer para preservar”, fomentando a pesquisa em 
saúde e conservação de crocodilianos brasileiros.

Este trabalho já foi apresentado na X semana aca-
dêmica de medicina veterinária e no III simpósio 
de pós-graduação em ciência animal, em abril, na 
Universidade Vila Velha.



Jéssica Bandeira
Aluna de Ciências Biológicas da Universidade da Região de Joinville | SC

Orientadora: Profa. Dra. Marta Jussara Cremer

Lilia Rayanne
Aluna de Ciências Biológicas da Estácio do Amazonas | AM

Orientador: Prof. Dr. Ricardo Felipe de Souza Caramês

Sotalia guianensis é um pequeno cetáceo da 
família Delphinidae que se distribui desde Flo-
rianópolis, Santa Catarina até a Nicarágua. Ao 

longo da costa brasileira, tem distribuição ampla, 
habitando áreas costeiras, baías protegidas e estuá-
rios. A quantidade de estudos com esta espécie vem 
aumentando ao longo dos anos, mas, apesar disso, o 
boto-cinza está classifi cado como “dados defi cien-
tes” pela IUCN.

Devido a sua proximidade da costa, a espécie é di-
retamente afetada pelas atividades antrópicas, 
como a pesca, a poluição, os ruídos, as alterações 
do ambiente, a redução dos estoques pesqueiros, a 
movimentação portuária e o turismo desordenado. 
Ruídos causados por essas atividades podem causar 
distúrbios comportamentais e fi siológicos, mudan-
ças da vocalização, no crescimento, na reprodução 
e na sobrevivência, como também perdas auditivas 
temporais e até mesmo a redução de uso ou aban-
dono do habitat. Muitos cetáceos, devido às suas ne-
cessidades fi siológicas, permanecem em águas com 

elevado grau de perturbação sonora por depende-
rem destes lugares para a manutenção de suas ati-
vidades, o que evidencia a importância destas áreas 
para as espécies.  Contudo, este comportamento não 
signifi ca a ausência de impactos à espécie associados 
ao aumento no nível de ruídos.

Os golfi nhos, como predadores de topo de cadeia, 
são ótimos indicadores da qualidade ambiental dos 
ecossistemas aquáticos, uma vez que a variação es-
paço-temporal da dieta dos golfi nhos pode refl etir 
impactos de origem antrópica sobre os recursos. 
Além disso, a defi nição das áreas de alimentação 
de mamíferos marinhos é importante subsidio para 
a proposição de áreas marinhas protegidas para a 
conservação das espécies e seus ecossistemas. Uma 
maior conservação da espécie será atingida a partir 
de trabalhos contínuos de pesquisa sobre a espécie 
e do preenchimento de lacunas de conhecimentos 
a respeito dos aspectos biológicos, demográfi cos e 
ecológicos, por isso a grande importância da realiza-
ção desse estudo.

Na Amazônia a conservação do peixe-boi da 
Amazônia (Trichechus inunguis), conta com o 
Centro de Preservação e Pesquisa de Mamíferos 

e Quelônios Aquáticos (CPPMQA), localizado na Usina 
Hidrelétrica de Balbina, na bacia do Rio Uatumã, Ama-
zonas, mantido pela Eletrobrás Amazonas GT. 

Desde 1992, atua diretamente na reabilitação do 
peixe-boi, possibilitando inclusive a reprodução 
em cativeiro. Atualmente o CPPMQA abriga 53 pei-
xes-bois, desde fi lhotes, jovens e adultos, que são 
acompanhados diariamente para a melhor com-
preensão e conhecimento de sua biologia e fi siolo-
gia, e estratégias de manejo. 

Os peixes-bois amazônicos alimentam-se exclusi-
vamente de plantas aquáticas e semiaquáticas em 
habitat natural. No CPPMQA, recebem diariamente 
plantas Tanque Natural Pistia aquáticas, como a 
alface d’água (Pistia stratiotes L.), produzidas em 
tanques naturais, chegando representar 60% da 
alimentação desses animais, os outros 40% provêm 
de contrato com empresa distribuidora de verdu-
ras de Manaus que traz os produtos duas vezes 
por semana à Balbina. A macrófi ta Pistia stratiotes 
oferecida aos peixes-bois cativos, é uma das espé-
cies preferida presente no hábito alimentar desses 
animais, sendo importante para manter seu com-
portamento alimentar (herbívoro – consumidor de 
plantas), que por sua vez, exercem a mesma prefe-
rência alimentar em ambientes naturais. 

O objetivo do CPPMQA é reintroduzir esses ani-
mais em ambiente natural, e o tipo de alimentação 
oferecida aos animais, à forma como é realizado o 

manejo e transporte, infl uenciará diretamente no 
sucesso de reintrodução dessa espécie. 

O CPPMQA junto com o projeto, realizará análises 
da alimentação da Pistia stratiotes L, obtendo o 
conhecimento da ecologia destes vegetais, os fa-
tores físicos e químicos que podem infl uenciar no 
crescimento dessa macrófi ta, avaliando quais são 
os fatores que determinam as condições favoráveis 
à ocorrência, desenvolvendo técnicas para cultivo 
e reprodução do vegetal em condições naturais e 
comparação com outras técnicas, garantindo me-
lhor nutrição dos peixes-bois, com enfoque na re-
abilitação e soltura.

“VARIAÇÃO TEMPORAL NA COMPOSIÇÃO E ESTRUTURA DOS ASSOBIOS DE 
Sotalia guianensis NA BAÍA DA BABITONGA EM SÃO FRANCISCO DO SUL – SC.”

“TÉCNICAS DE PRODUÇÃO DE PISTIA STRATIOTES L. PARA ALIMENTAÇÃO DO 
PEIXE-BOI DA AMAZÔNIA (trichechus inunguis) NO RIO UATUMÃ, CPPMA/AM.”

Tanque Natural Pistia

O animal estudado, Sotalia guienesis



Igor Rigueira Fernandes
Aluno de Engenharia de Bioprocessos e Biotecnologia da Universidade Estadual do Rio Grande do Sul | RS

Orientador: Prof. Dr. Cleiton Bittencourt da Porciúncula

Mariana D. Bastiani
Aluna de Oceanografia da Universidade Federal de Santa Catarina | SC

Orientador: Prof. Dr. Leonardo Rörig

Toda forma de vida tem como principal objetivo 
crescer e multiplicar, para garantir a sobrevi-
vência de sua linhagem genética. Vemos isso na 

mais singular forma de vida como bactérias e fungos, 
ou nas mais complexas como o próprio ser humano. 
O principal problema de qualquer forma de vida, é o 
impacto que ela gera no ambiente em que sobrevive.

Bactérias e fungos que crescem em meio fechado 
com restrição de nutrientes, produzem cargas tóxicas 
em seu metabolismo, as quais em excesso ocasionam 
a própria morte dos fungos e bactérias. A fermentação 
dos fungos e bactérias produz também álcoois e áci-
dos que são impróprios ao desenvolvimento da maio-
ria dos microrganismos. Isso ocorre também com os 
seres humanos que dia após dia produzem diversos 
resíduos que contaminam a água, o ar e o solo.

O principal objetivo deste projeto de pesquisa é des-
cobrir formas de minimizar esses efeitos, estudando 
meios de tratar o resíduo gerado. A compreensão de 
como as plantas aquáticas crescem ajudará a obter 
dados experimentais que servirão de base para re-
alizar estudos do impacto causado pelas macrófi tas 
em diferentes tipos de águas, facilitando o entendi-
mento de sua dinâmica de crescimento populacional 
e o projeto de tratamentos efi cazes de despoluição. 

As figuras 1 a 3 ilustram a amostragem de plantas aquáti-
cas realizadas às margens do Lago Dourado, no município 
de Santa Cruz do Sul, Rio Grande do Sul. Este reservatório 
de água é uma das principais fontes de água do municí-
pio. Assim, espera-se que o estudo do crescimento destas 
plantas ajude na compreensão do comportamento do 
lago sob diferentes condições ambientais.

Nada disso seria possível sem o apoio da empresa iGUi, 
que vendo tudo que acontece no mundo, incentiva 
jovens a pensarem em formas de resolverem esses 
problemas e fi nancia os meios para tal. Uma empresa 
que entende que toda forma de vida está interligada 
independente de tão pequeno que ela seja.

Ocrescimento populacional e o avanço desordenado 
da ocupaç ã o urbana nas regiões costeiras, aliados à  
intensifi caç ã o das atividades industriais, represen-

tam um aumento da infl uê ncia humana nestes ecos-
sistemas. Devido à  alta geraç ã o de resí duos, que nor-
malmente sã o descartados nos rios, lagoas, estuá rios, 
baí as e chegam até  o oceano, a poluiç ã o das á guas vem 
se tornando uma questã o cada vez mais preocupante 
em todo o mundo. Por se tratar de um bem vital, a ne-
cessidade de conservaç ã o e recuperaç ã o dos recursos 
hí dricos é  de extrema importâ ncia e exige a busca por 
medidas mitigató rias efi cientes e sustentá veis.

O processo de biorremediaç ã o consiste em remover 
compostos contaminantes do ambiente a partir de 
organismos vivos tais como microrganismos, plantas, 
fungos e algas, que podem utilizar estes elementos 
presentes na á gua para o seu desenvolvimento. Os 
sistemas de tratamento de efl uentes ainda sã o defi -
cientes em muitos locais e, quando ocorrem, difi cil-
mente eliminam compostos inorgâ nicos dissolvidos, 
tais como nitrogê nio (N) e fó sforo (P). Altas concentra-
ç õ es desses compostos costumam ser encontradas 
em á guas que recebem descarga constante de esgoto 
domé stico e industrial, podendo levar à  eutrofi zaç ã o 
do ambiente e causar impactos signifi cativos à  fauna, 
fl ora e até  mesmo à  populaç ã o local. 

A Lagoa da Conceiç ã o, localizada em Florianó polis (SC), 
é  um dos cartõ es postais da cidade, muito freqü entada 
por moradores e turistas. Durante a alta temporada, a 
populaç ã o na regiã o chega a triplicar e as preocu-
paç õ es com o controle da poluiç ã o aumentam. Por 
ter ligaç ã o com mar é  considerada uma laguna, que 
conté m á gua salobra, e infelizmente se tornou alvo 

da contaminaç ã o pela descarga de efl uentes nã o tra-
tados ou tratados incorretamente. Neste contexto, as 
algas marinhas do gê nero Ulva (Chlorophyta), tornam-
se aliadas no processo de biorremediaç ã o, removendo 
estes compostos do ambiente e disponibilizando bio-
massa de algas com grande potencial econô mico para 
a produç ã o de fertilizantes, raç õ es, biocombustí veis e 
outras aplicaç õ es industriais.

Assim, com o objetivo de reduzir as concentraç õ es de 
poluentes inorgâ nicos dissolvidos na Lagoa da Con-
ceiç ã o, o projeto de biorremediaç ã o a partir do uso de 
macroalgas se apresenta como uma importante pro-
posta mitigató ria sustentá vel para a regiã o.

“AVALIAÇÃO DE CRESCIMENTO VEGETATIVO DE MACRÓFITAS 
AQUÁTICAS PARA APLICAÇÃO EM SISTEMAS WETLANDS CONSTRUÍDOS”

 “BIORREMEDIAÇÃO DE POLUENTES INORGÂNICOS (N, P) NA LAGOA DA 
CONCEIÇÃO/SC UTILIZANDO A MACROALGA ULVA LACTUCA.”

Margens do Lago Dourado

Lagoa da Conceição

Ulva lactuca

Procedimento de amostragem das plantas aquáticas

Algumas plantas aquáticas coletadas
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A expedição de microchipagem de tartarugas marinhas 
na REBIO Atol das Rocas 2016 foi um sucessol!!

Oprojeto de marcação de tartarugas marinhas 
com microchip no Brasil teve seu retorno no 
mês de fevereiro de 2016.

Este é um projeto pioneiro que além de utilizar 
uma nova estratégia de marcação para as tarta-
rugas marinhas, também avaliou a saúde dos ani-
mais numa das principais áreas de reprodução de 
tartarugas-marinhas no Brasil, a reserva biológica 
(ReBio) do Atol das Rocas.

Porque ele é considerado novo? Por que atual-
mente as tartarugas marinhas no Brasil são mar-
cadas apenas com anilhas metálicas que vão se 
perdendo ao longo dos anos, deixando nos animais 
apenas cicatrizes e não os identifi cando correta-
mente. Já os microchips, que são utilizados com 
frequência internacionalmente, por serem intro-
duzidos nos animais não são perdidos facilmente. 
Eles permanecerão na tartaruga até o fi nal de sua 
vida, necessitando apenas de uma só aplicação.

Outro objetivo deste projeto é que as informações 
se tornem parte de estudos maiores como disser-
tações de mestrados e teses de doutorados, pois 
abrange várias instituições de ensino nacionais 
como internacionais, como: Universidade de São 
Paulo, Universidade Federal Rural de Pernambuco, 
e apoio de pesquisadores da University of Florida e 
Kingston University.

O projeto é realizado sob a licença do Sistema de 
Autorização e Informação em Biodiversidade (Sis-
bio) número 40636-3, e tem como patrocinado-
res a empresa: iGUi Piscinas, além de contar com 
o apoio da Olé Web Comunicação, coordenação da 
BW Consultoria Veterinária e está sendo executa-
do em parceria com a Reserva Biológica Atol Das 
Rocas/ ICMBio/MMA.

Biometria e leitura de microchip na tartaruga marinha Tartaruga marinha adulta da espécie Chelonia mydas

Pôr do sol no Atol das Rocas

Atobá mascarado

Alojamento no Atol das Rocas

Atobá marromAratú



Este projeto é uma iniciativa da BW Consultoria Veterinária e REBio Atol das Rocas/ICMBio/MMA, 
conta com o patrocínio da IGUI Piscinas e possui licença SISBio nº40636-2. 

Todas as numerações dos 108 micro-
chips, utilizados no período reprodu-
tivo de 2015, foram enviados para o 
Inventário de marcação de Tartarugas 
Marinhas do The Archie Carr Center 
for Sea Turtle Research (ACCSTR) na 
Universidade da Florida. 

Esse inventário também está a dispo-
sição no site da BW Consultoria Ve-
terinária para qualquer indivíduo que 
queira relatar o encontro com uma 
tartaruga marcada.

Neste ano, todo mês uma dupla de 
pesquisadores relatou como foi a re-
alização da microchipagem além de 
descreverem como é o dia-a-dia no 
único Atol do Atlântico Sul, visite o 
site: bwvet.com.br e leia os relatos.

Tartaruga voltando para o mar.

Passando o leitor

Ruínas do antigo farol no Atol das Rocas

Comemoração de 20 anos da iGUi até debaixo da água



Omais longo estudo de cachalotes até hoje su-

gere que elas nunca se esquecem de um in-

divíduo. Baleias são os maiores animais que 

vivem nos oceanos e dentro deste grupo de ani-

mais gigantes, as cachalotes mantem um registro 

único: elas são o maior animal de caça com den-

tes.As cachalotes são predadores poderosos. Eles 

mergulham na escuridão do oceano profundo 

para caçar lulas, incluindo a lula gigante.

Elas também têm vida social rica e variada, vivem 

em grupos familiares e apoiam uns aos outros.A 

última pesquisa sugere que as grandes famílias 

das baleias cachalotes são tão importantes para 

elas como para os humanos.

“As cachalotes fêmeas são provavelmente ca-

pazes de reconhecer indivíduos e famílias, acu-

mular conhecimento social e recordar suas his-

tórias de interação durante longos períodos de 

separação” diz o Dr. Shane Gero da Universidade 

de Aarhus, na Dinamarca.

CURIOSIDADES
As Baleias cachalotes podem 
lembrar um rosto amigo por 
muitos anos.

A pesquisa de sua equipe, publicada na revista

Animal Behaviour, mostra que as cachalotes têm 

preferências específi cas perante outros indivídu-
os da família, da mesma forma que podemos ter 

um primo ou tia favorita.

Estas preferências permanecem presentes duran-

te anos, o que sugere que as baleias se lembrem 

dos seus amigos e parentes distantes, apesar de 

passar a maior parte de suas vidas separados. 

Durante dez anos, Gero e sua equipe localizaram 

20 famílias ao longo da costa da ilha caribenha 

de Dominica. No total, eles gastaram 3.500 horas 

para monitorar os animais.

Cada vez que as baleias mergulhavam para se 

alimentar, os pesquisadores tiraram fotos, observan-

do que as baleias passavam a maior parte do tempo 

juntas. Cada indivíduo era facilmente identifi cado por 
marcas exclusivas em sua nadadeira caudal.

Ninguém havia monitorado famílias de cacha-

lotes por tanto tempo antes, o que permitiu a  

equipe estabelecer um quadro detalhado de suas 

preferências sociais. “A vida da família Cachalote 

é surpreendentemente semelhante a nossa”, diz 

Gero.Uma família típica consiste em cerca de sete 

indivíduos e pode se estender por três gerações 

de mulheres. Os machos vivem vidas solitárias.

Por períodos curtos, os grupos também se socia-

lizam com outras famílias.Elas fi carão juntas por 
alguns dias antes de cada uma seguir rotas dife-

rentes. Essas famílias provavelmente se conhe-

cem a mais de 10 anos (período de estudo). Todas 

elas moram no mesmo mar que é habitado por 

outras famílias de cachalotes. “Os laços sociais são 

importantes”, diz Gero. Por um lado, as baleias 

encontram segurança com suas famílias. O ato 

de viver em grupos oferece proteção contra as 

orcas, que caçam jovens cachalotes, por exemplo.

“Em um vasto e escuro oceano, onde a presa é 

irregular e pouco confi ável, como é para os ca-
chalotes nômades, a coisa mais consistente em 

sua vida é a sua família”, diz Gero. 

Os cachalotes não são mais alvo de baleeiros, hoje 

em dia eles enfrentam outras ameaças, como: o 

ruído perturbador dos navios e o perigo de se en-

roscar em redes de pesca.

“Elas têm vivido juntamente conosco, porém 

despercebidas abaixo da superfície, por gera-

ções”, diz Gero. “A bagagem que traz a sua história 

deve afetar signifi cativamente nossas metas de 
conservação do oceano.”conservação do oceano.”



Os mares e oceanos recebem diariamente to-

neladas de resíduos domésticos e industriais. 

Aproximadamente 80% de toda a poluição é 

proveniente de rios poluídos que deságuam no 

mar, enquanto 20% resulta de resíduos lançados 

diretamente nos ambientes marinhos, de navios 

e embarcações de pesca. Esses resíduos se acu-

mulam principalmente próximo à costa onde as 

atividades humanas estão concentradas, mas 

devido a dispersão por ondas, correntes e ventos, 

são encontrados também resíduos humanos em 

áreas isoladas e no meio do oceano.

Os impactos do lixo no mar começaram a ser ob-

servados a partir da década de 1950, mas somente 

em 1975 foi defi nido o termo ‘lixo marinho’. Essa 
defi nição, da Academia Nacional de Ciências dos 
Estados Unidos, diz que é lixo marinho todo mate-

rial sólido de origem humana descartado nos oce-

anos, ou que os atinge por meio de rios, córregos, 

esgotos e descargas domésticas e industriais.

As consequências da presença do lixo marinho 

são enormes e atingem todo o ecossistema. To-

dos os seres vivos que o integram sofrem, seja 

por contato direto (quando há ingestão do lixo, 

quando o mesmo impede a locomoção ou pro-

voca ferimentos dos seres ali presentes) ou indi-

A 
formação das ondas é resultado da ação dos 

ventos sobre a água e o movimento prove-

niente dessa interação transporta energia 

cinética, que pode ser aproveitada para a captação 

de energia elétrica. O movimento das marés tam-

bém pode ser utilizado para esse fi m, fornecendo 
assim energia elétrica limpa e renovável, energia 

maremotriz. A energia proveniente do mar tem 

uma vantagem sobre outras formas de energia 

sustentável: a formação das ondas são constantes, 

diferentemente do vento e do sol, o que permite a 

produção regular de eletricidade, sem tanta oscila-

ção. Podem ser obtidas dois tipos de energia ma-

remotriz: a energia cinética das correntes devido 

às marés e a energia potencial pela diferença de 

altura entre as marés alta e baixa.

A primeira usina para gerar energia elétrica 

através das ondas foi construída na França, em 

1966, e atualmente há pelo menos 15 operando 

Lixo no mar

Energia que vem do mar

reto (afetando o habitat e o alimento disponível). 

Quando o lixo marinho é encontrado acumulado 

em grande quantidade, prejudica a navegação, 

a atividade pesqueira e também prejudica o tu-

rismo e todas as pessoas que dependem dessa 

atividade para sobreviver. Esses são apenas al-

guns exemplos de como o lixo marinho causa 

impactos negativos em todo o ecossistema e nas 

comunidades ao seu redor.

Reciclar o lixo, diminuir o consumo, destinar corre-

tamente o lixo e cobrar das autoridades ações para 

que o lixo da cidade também seja destinado cor-

retamente são algumas das ações que podemos 

realizar para acabar com esse grave problema.

pelo mundo, a maioria ainda não comercial-

mente. No Brasil, por um breve período de tem-

po (no ano de 2012) funcionou a primeira usina 

de ondas da América Latina, no Porto do Pecém, 

Ceará.  Desenvolvida pelo Laboratório de Tecno-

logia Submarina da Universidade Federal do Rio 

de Janeiro (UFRJ), com tecnologia 100% brasi-

leira, ela ocupava uma área de 200 m2 e produ-

zia 600 kWh/dia, o sufi ciente para atender mais 
de 300 casas.

Existem diversas formas e tecnologias emprega-

das para gerar energia das ondas, mas os altos 

custos ainda impedem que esse tipo de energia 

seja usada comercialmente. Com a busca por 

novas tecnologias para produção de eletricidade 

com baixo impacto ambiental, provavelmente 

em breve teremos mais uma forma efi caz de ge-
rar energia e o mais importante: sem prejudicar 

o meio ambiente.

Ermitão

Porto do Pecém, Ceará

Pelamis Wellenkraftwerk Portugal



Aqui você vai encontrar jogos, brincadeiras, origamis e 
muito mais relacionados a natureza e a vida aquática!

Kids

Caça PaLavras

CoLoriR

Uma maneira bem divertida de fazer educação ambiental com as crianças. 
Você poderá escolher a atividade que quiser…. 

Circule o animal que mora no mar, 
mas respira fora d’água!

O golfinho rotador é o golfinho mais colorido: ele é cinza escuro na parte de 
cima, cinza claro dos lados e com a barriga branca. Eles têm esse nome porque 

conseguem girar o corpo várias vezes quando pulam para fora da água. 
São excelentes nadadores e são muito espertos!

Tartarugas marinhas são ANIMAIS que vivem 

quase a vida inteira no MAR, depois que nas-

cem as fêmeas

só voltam para a praia DESOVAR e os machos 

nunca mais saem da água. Apesar de viver tanto 

tempo assim na água, as tartarugas marinhas têm 

PULMÃO e respiram fora da água.

Existem apenas 7 espécies de tartarugas mari-

nhas no mundo inteiro e 5 delas ocorrem no Brasil: 

TARTARUGA VERDE, tartaruga de pente, tartaruga 

de couro, tartaruga oliva e tartaruga cabeçuda.

A maior espécie é a tartaruga de COURO que 

pode chegar a 2 m de comprimento e pesar mais 

de 700 kg

AJGEPULMÃOETTYSWGHCDLÇPP
MARTYHGFDEWSCVHUJKKLOPNV
GTRWEDFRASANIMAISSETGFDSWC
DESGGTHDDGTVDWSAHKLOUIPJM
JGTYJKMBGEEEIYUJGCOUROGTSED
FRTDESOVARGTHYJVDRTGBATTYU
TARTARUGAVERDEJYUIUIOOPJLYT



LabiriNtoCoLoriR
CICLO DA ÁGUA

A água se move em ciclo. Vamos colorir e aprender as partes do ciclo da água?
A tartaruga-de-couro é a maior espécie de tartaruga marinha do mundo. A 
maiortartaruga-de-couro encontrada no mundo tinha 2,56m de comprimento 
decarapaça e pesava 916 kg. Ao contrário das outras tartarugas o casco da 
tartaruga de couro não é rígido, ele é macio, fino e resistente, lembrando 

atextura do couro. Seu alimento preferido é a água viva e medusa.
Vamos ajudar a tartaruga-de-couro chegar até a água viva?
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Mascote
Você conhece o mascote da iGUi? 

Ele está louco para entrar na piscina, porém gosta de roupas coloridas.... 
Vamos pintar as roupas dele?

M tt
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